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   Resumo
O presente trabalho incide sobre o tema de revitalização urbana ligada a um festival 
de jardins e tem como objetivo principal a elaboração de uma proposta para o festival de 
jardins de Burg (Alemanha) 2018. Na Alemanha, os festivais de jardins são vistos como 
estimuladores de aplicação de políticas da paisagem e são uma prática de ordenamento 
de território. Organizam-se com a finalidade de gerar condições favoráveis, sobretudo em 
termos económicos, para a intervenção no espaço público. Através de um festival, aplicam-
se medidas de revitalização de espaços verdes urbanos ou criam-se novos.
Neste relatório é abordado o tema de temporalidade e faseamento do projeto do festi-
val e procura-se estabelecer estratégias para uma maior sustentabilidade de espaços ur-
banos da cidade. O trabalho desenvolve uma proposta de três componentes: 1) a proposta 
geral de revitalização dos espaços verdes; 2) a estratégia para conduzir os visitantes pelos 
espaços de exposições e 3) fases em que as primeiras duas se implementarão.
Palavras-chave: Festival de jardins, Landesgarteschau, revitalização ligada a um even-
to, espaço urbano sustentável, planeamento em fases
    Abstract
The focus of present work is the urban regeneration linked to a major event, in particu-
lar, a garden festival. The objective is to develop a project for the Burg garden festival in 
Germany in 2018. In Germany, garden festivals are seen as catalysts for the execution of 
planning policies and they work as a means of spatial planning and development. The fes-
tivals are organized to create conditions, especially economic, to facilitate a major interven-
tion in public space. The festivals are used strategically to enable the regeneration of public 
spaces or new open space development.
This work addresses the problem of temporary/transitory character of the festival and 
the phasing sequences of the garden festival process. Furthermore, it seeks to maximize 
the sustainability of the festival site design. The project is divided into three components: 1) 
a masterplan for the festival grounds including strategies for regeneration of Burg´s open 
space; 2) a strategy for orientation in the festival grounds and 3) the phases in which the 
first two are to be implemented.
Key words: Garden festival, Landesgartenschau, event-led regeneration, sustainable 
urban space, phased planning
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I. Introdução
1.1  Apresentação do tema
Festivais de jardins são eventos organizados para celebrar a arte de jardim e jardi-
nagem, arquitetura paisagista, desenho e produção hortícola. Podem acontecer no nível 
local, nacional ou internacional e são dirigidos tanto a profissionais como ao público em 
geral. Atraem um grande número de visitantes, requerem grande quantidade de investi-
mento financeiro tanto como investimento na organização e coordenação. Porém, eles têm 
impactos no meio ambiente e no meio urbano em que decorrem. Dependendo do tipo de 
festival, o impacto que o espaço público sofre varia.
Os festivais criam por si uma paisagem, embora temporária. É caraterizada por uma var-
iedade de atrações com o propósito de diversão e recreio, destinada a ser visitada  num só 
dia. Também está presente uma componente comercial em forma de publicidade e produtos 
à venda assim como uma componente educativa. Os festivais podem aumentar a consciên-
cia dos visitantes sobre os problemas ecológicos e até sobre a profissão de arquiteto/a pais-
agista. Embora haja uma variedade de espaços e atividades para satisfazer os visitantes 
de todas categorias, o elemento unificador de todos os aspetos de um festival é o jardim.
No mundo, os festivais são organizados com diferentes focos e propósitos. Podem 
decorrer anualmente no mesmo local ou mudar de sítio. Segundo as disposições do Bu-
reau International des Expositions (BIE), uma exposição internacional da mais alta clas-
sificação só pode acontecer uma vez em dez anos num país. As Floriades na Holanda 
aspiram sempre à mais alta classificação, portanto decorrem cada dez anos. 
Há vários critérios de seleção da matéria a expor. Alguns festivais são organizados 
como competições, por exemplo o Festival de Jardins em Ponte de Lima (Portugal), o qual 
é dedicado à arte de jardins e proporciona um espaço de experimentação ou até a utopia 
no jardim. Outro tipo de exposições dedica  -se mais à horticultura e a produção hortícola, 
como a Floriade na Austrália, cujo propósito é mais comercial. Os festivais alemães unem 
estas caraterísticas e além disso promovem a criação de novos espaços verdes.
Apesar de seu caráter temporário, estas grandes exposições podem influenciar a longo 
prazo o uso do espaço público. Podem ter um papel importante no planeamento e na 
gestão da paisagem envolvida onde decorre o festival, tanto antes de este acontecer, como 
depois. Na Alemanha, o conceito de festival de jardins assenta muito neste planeamento 
estratégico, e usa os festivais como maneira de chamar a atenção aos locais, onde é 
necessária uma intervenção. A cidade anfitriã ganha a oportunidade de ser promovida na-
cional e internacionalmente e criar uma nova imagem que a destaque. Além disso investe-
se na requalificação das infra-estruturas de transporte e de espaços públicos e na criação 
de novos parques ou na consolidação dos espaços verdes da cidade.
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Os festivais alemães são organizados em três níveis: Internacional (IGA), federal 
(BUGA) e estadual (LAGA). O presente trabalho desenvolve uma proposta para um festival 
de jardins de importância estadual. 
1.2  Âmbito do trabalho
O presente trabalho é relativo ao estágio curricular realizado no gabinete de arquitetura 
paisagista e urbanismo Active City Transformation (ACT) dirigido pelo Arquiteto Paisagista 
Rasmus B. Andersen e localizado em Copenhaga, Dinamarca. Este trabalho desenvolve-
se na base de um dos projetos realizados durante o estágio, a proposta para o concurso do 
“Gartenschau” na região Sachsen-Anhalt na Alemanha, na cidade de Burg. O concurso foi 
convocado com cinco anos de antecedência e o festival está planeado para o ano 2018. A 
proposta para o concurso foi desenvolvida pela equipa dirigida pela Arq.ª Urbanista Janine 
Tüchsen. No processo de elaboração da proposta tomei parte desde a fase inicial até à 
finalização e entrega do projeto.
1.3  Identificação do problema e objetivos
A cidade Burg que vai ser anfitriã do festival de jardins de 2018 tem um passado in-
dustrial e, hoje em dia, devido ao encerramento das fábricas sofre uma falta de opor-
tunidades, decréscimo populacional e “pouca atratividade”. O projeto procura proporcio-
nar uma estratégia complexa de revitalização da cidade e recuperação dos seus espaços 
públicos. Através da organização do festival pretende-se promover tanto a arte de jardim, 
a arquitetura paisagista e a horticultura, como também a cidade em si mesma. O festival 
deve proporcionar também espaço para discussão sobre temas como sustentabilidade, 
ecologia, produção agrícola, biodiversidade e educação ecológica. Apesar de ser um even-
to de  curta duração, o festival serve como o ponto de partida para um desenvolvimento 
sustentável da cidade. As instalações temporárias do evento serão substituídas pelas per-
manentes. Portanto é necessário pensar na possível dualidade do uso de cada espaço e 
incluí-la no projeto com a finalidade de maximizar a sua sustentabilidade. Para tal, definem-
se os seguintes objetivos:
 • Elaboração de uma proposta ao nível de estudo prévio para o concurso do festival 
LAGA Burg 2018 de desenho de espaços destinados à instalação temporal do festival 
de jardins, que apresente ao mesmo tempo uma estratégia integrada de requalificação 
dos espaços verdes públicos da cidade
• Elaboração de uma estratégia de faseamento do projeto a implementar em três 
fases principais: antes do evento, durante o evento e após o evento 
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 1.4  Metodologia
Análise demográ-
fica e biofísica
Análise dos es-
paços destinados 
ao festival
Casos de estudo e 
contextualização
Consideração das reco-
mendações e dos requerimen-
tos do concurso
Identificação dos problemas 
e objetivos gerais
Três etapas do projeto
Intensidade e tipo de uso variáveis 
Estratégias a longo prazo
Contemplação das sugestões dos 
cidadãos
Minimizar as tarefas da transição
Objetivos específicos - 
estratégias para o festival
Integração dos elementos de água
Recuperação do rio 
Conservação do património 
histórico
Despoluição
Cidade atrativa
Conetividade
Orientação de visitantes
Estudo do carácter da 
cidade
Identificação de con-
strangimentos e oportu-
nidades,
Análise SWOT
Plano geral Plano de exposições e de 
percursos de visitante
Plano de faseamento
Quadro 1: Metodologia do trabalho
II. Contextualização
2.1  Eventos e revitalização urbana
Eventos, como um Festival de Jardins, podem afetar os processos de revitalização 
urbana de várias maneiras. Podem funcionar como aceleradores dos planos e estratégias 
existentes, incentivar ou anunciar novas iniciativas de desenvolvimento e também servem 
para chamar a atenção para lugares onde tais iniciativas são mais necessárias.1 Em 
qualquer dos casos referidos, a organização de um evento resulta sempre num impacto no 
aspeto da cidade anfitriã, dado que requere construção de infraestruturas e equipamentos
1   Smith, A.: Events and Urban Regeneration; The strategic Use of Events to Revitalise Cities, Routledge, Oxon 2012,
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para acolher o evento e seus visitantes. A fim de conseguir a revitalização e desenvolvi-
mento sustentável através de um projeto de evento, estes devem ser os objetivos desde o 
princípio no planeamento. Caso contrário, a probabilidade do projeto do evento ter utilidade 
após o encerramento do mesmo ou de a comunidade local ser beneficiada, é minimizada.
Segundo Smith (2012), a caraterística que partilham todos os grandes eventos, é que 
constituem um conjunto de oportunidades para promoção e mediatização do lugar onde 
acontecem e do tema da sua celebração. Atraem grande número de visitantes o que os 
torna atraentes também para investidores. 
As políticas de ordenamento de território que se aplicam às cidades têm um prazo 
de aplicação, muitas das vezes, de médio e longo prazo e muitas vezes são adiadas ou 
mudam antes de serem implementadas. Não obstante, se estas são implementadas medi-
ante um evento, as datas são fixas e é de interesse comum que sejam cumpridas. Para se 
qualificarem para a classificação do BIE (no caso de exposições internacionais) ou para o 
reconhecimento de agências que concedem o direito de organizar os eventos1 e o financia-
mento consequente, os eventos têm que cumprir as datas de inauguração e têm duração 
limitada, portanto funcionam realmente como aceleradores. 
Enquanto outros eventos de grande dimensão2 podem incentivar o desenvolvimento 
urbano, os festivais de jardins são destacáveis pelo facto de o desenvolvimento a eles as-
sociado estar orientado para os espaços verdes. O motivo da revitalização geralmente é o 
espaço público e traduz-se na construção de parques públicos.
O projeto de LAGA Burg é visto como uma oportunidade para a participação pública e 
um impulso para um debate sobre a revitalização e desenvolvimento da cidade. A partici-
pação dos habitantes visa fortalecer o senso de comunidade, a identificação com a cidade 
e promoção da identidade da cidade e da região.3 A revitalização da cidade associada ao 
festival em 2018 deve beneficiar sobretudo os habitantes de Burg.
2.2 Temporalidade e sustentabilidade de festivais de jardins
Os festivais de jardins abrem as portas geralmente durante 5 - 6 meses, entre Abril e 
Outubro, coincidindo com o período de crescimento do ciclo anual das plantas. Para este 
curto período plantam-se milhares de plantas, constroem-se pavilhões e palcos, desen-
ham-se jardins temáticos e outras instalações temporárias, que logo serão desmontadas. 
Mas o processo de festival é mais longo do que essa fase mais vista e promovida, 
durante a qual os visitantes podem desfrutar das exposições. A organização de festivais 
de jardins decorre em quatro fases e começa anos antes de o próprio festival acontecer.
1   No caso de festivais de jardins alemães a DBG
2   Há certos eventos que são promovidos por mais do que uma cidade
3   Papel do festival de jardins 2018, em Agenda do concurso, Festival de Jardins Burg 2018 p. 46 
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O primeiro passo é a eleição da cidade anfitriã e a aquisição de terrenos onde o fes-
tival decorrerá. Segue-se a fase de aquisição de financiamento, preparação, concursos 
para expositores, fornecedores de materiais e a elaboração do projeto. Estabelece-se uma 
empresa para coordenar a organização. A fase seguinte é a abertura do próprio festival 
com exposições e outras atrações. Tem datas fixas anunciadas com muita antecedência 
e todo o processo fica sujeito a essas datas. Após o encerramento do festival segue-se a 
transformação final - a desmontagem das estruturas de festival. Um bom projeto prevê o 
esforço necessário para essa transformação e minimiza-o. O resultado é um espaço verde 
que pode conservar alguns elementos do festival, mas o seu uso é distinto, geralmente um 
parque urbano cujos utilizadores são sobretudo a população local. Os elementos da pais-
agem do festival a ser mantidos são uma decisão da responsabilidade do município local e 
dos habitantes. Mas as necessidades de manutenção dos jardins temáticos e outras partes 
das exposições são grandes e costumam substituir-se por paisagens mais sustentáveis. 
Durante o festival, a fase mais visível, mais promovida e a mais curta, grandes superfí-
cies de plantas anuais ou bulbosas são mudadas múltiplas vezes tal como as exposições 
interiores. Como se justificam os festivais como acontecimentos de curta duração e com 
grande investimento na construção quando nos tempos de hoje a sustentabilidade e a du-
rabilidade são consideradas prioridades em todo tipo de desenho e projeto?
Na Alemanha tem-se verificado que estes eventos grandiosos são um método muito 
eficaz de melhorar a qualidade do espaço urbano e trazer a natureza às cidades. A sua 
duração é curta mas pode causar um efeito permanente. O festival resulta sempre na mel-
horia de qualidade de vida através da recuperação ambiental e paisagística. A intervenção 
pode incluir medidas que promovam a biodiversidade, integrar zonas de retenção de águas 
pluviais e sistemas de drenagem integrados e aumentar a proporção de plantas autóctones 
na zona. Estas medidas influênciam a qualidade do meio ambiente a longo prazo, inde-
pendentemente da duração do festival. 
Não obstante, a temporalidade de jardins temáticos traz certas vantagens. Cria opor-
tunidade para a experimentação e a inovação; como exposições breves permitem mostrar 
novas técnicas ou novos conceitos de desenho. Os concursos são abertos à participação 
de estudantes e jovens profissionais que aproveitam para apresentar sua obra ao público. 
Os jardins temáticos são portadores de uma variedade de estilos, temas, opiniões e ati-
tudes, cuja realização não seria viável noutras condições. A temporalidade do festival en-
coraja a experimentar. Assim se cria uma oportunidade para a discussão e a inovação no 
desenho de jardins, discussão sobre tendências e estilos em arquitetura paisagista e para 
contrabalançar as práticas comuns que são sujeitas às políticas de paisagem e o mercado.1 
Além dos temas mesmo vinculados à arquitetura paisagista e à jardinagem, como o uso 
de plantas nos jardins, a gestão de água, o meio ambiente e os habitats, o tema comum
1 Theokas, A.C.: Grounds for Review: The Garden Festival in Urban Planning and Design, Liverpool, 2004, p. 244
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dos jardins temáticos é a réplica dos estilos históricos, réplicas de estilos de diferentes 
culturas (por exemplo o jardim japonês), cujo propósito é tanto estético como educacional. 
Também outros aspetos de vida humana são tidos em conta pelos criadores de jardins, 
aquando da elaboração dos projetos. No Festival de Jardins em Ponte de Lima, Portu-
gal, em 2012, um jardim realizado pela equipa de estudantes de Mestrado em Arquitetura 
Paisagista de Universidade de Viena tratou do papel que tem a comida fast-food em con-
traste com a comida caseira. No festival internacional de Chaumont-sur-Loire (França), 
os tópicos abrangem muitos temas: O Corpo e a alma (2010), Jardins de cores (2009), 
Jardins comunitários (2008), o Erotismo no jardim (2002) ou a Curiosidade (1995), etc. Daí 
origina uma mistura de arte de jardinagem, escultura e instalação, arquitetura paisagista e 
desenho. Porém, o jardim temático não é o jardim típico, é uma essência de jardim ou um 
símbolo, concentrado num espaço limitado e pequeno, e aos visitantes proporciona uma 
experiência sensacional e emocional que permanece na memória muito tempo depois do 
jardim ser desinstalado.
No festival atual (2013) em Prenzlau, Alemanha, existe um conceito de usufruto dos 
jardins temáticos de longo prazo já no projeto do festival. Cada um desenhado por um/a 
arquiteto/a paisagista em colaboração com uma empresa sob o tema “O prazer verde”, 
serão mantidos em sua forma circular com uma superfície de 120-180 metros quadrados 
delimitados por uma sebe. Os potenciais utilizadores depois do encerramento do festival 
serão escolas ou creches e particulares que alugarão os jardins transformados em hortas. 
2.3  Gartenschauen, festivais de jardins em Alemanha
 
Durante as sete décadas de festivais organizados em todas as regiões da Alemanha, 
têm sido criadas muitas novas paisagens de qualidade e parques públicos que contribuíram 
para o aumento da qualidade de vida de população local. A Alemanha é um dos poucos 
países que investem tão sistematicamente no desenvolvimento de espaços verdes tendo 
em conta as mais-valias que isso traz. O modelo de festival de jardins como estratégia de 
desenvolvimento e de ordenamento de território tem-se verificado eficaz. Os objetivos que 
a DBG - Deutsche Bundesgartenschau-Gesellschaft, a Sociedade Alemã de Festivais de 
Jardins Federais, proclama são os seguintes: 
 - selecionar lugares com maior potencial para uso sustentável (após o festival),
 - garantir a qualidade de plantas,
 - demonstrar a crescente importância de espaços verdes urbanos, e
 - demonstrar a diversidade de produção hortícola e profissões associadas.
Festivais de jardins semelhantes ao tipo alemão têm sido organizados noutros países 
de Europa mas nenhum dos países adotou essa estratégia em tal extensão. Na Holanda
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cada 10 anos tem lugar a Floriade - uma exposição florística associada a construção e de-
senvolvimento da área onde ocorre. Ao contrário dos festivais alemães, o programa não é 
direcionado exclusivamente para a criação de parques e espaços verdes abertos.
No Reino Unido fizeram-se experiências mas com poucos efeitos positivos a poste-
riori, os terrenos de festival retomaram o seu caráter de expectantes e sem manutenção 
adequada.1 Maior sucesso tiveram os festivais em Viena, Paris e Basel, onde se conseguiu 
implementar a prática de pós-uso dos terrenos do festival como parque público, mas as 
autoridades não os assumiram como estratégia de planeamento ou ordenamento de ter-
ritório de longo prazo.
2.3.1 Origens / história
Os festivais tal como existem hoje tiveram a sua origem após a segunda guerra mun-
dial.2 As cidades afetadas pela querra procuravam maneiras de recuperar os seus espaços 
públicos e melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. O primeiro teve lugar em Hannover 
em 1951, uma cidade que tinha sofrido bombardeamentos graves. O município não tinha 
recursos suficientes para a recuperação dos seus espaços públicos e foi necessário recor-
rer financiamentos do estado e de investidores privados. O aspeto comercial do evento e 
o seu ambiente festivo permitiram cumprir os objetivos e desde aí começou a tradição dos 
festivais de jardins como estratégia de ordenamento de território.
Mas a tradição das exposições hortícolas e florísticas tem as suas raízes já no século 
XIX. A primeira exposição internacional foi realizada em Hamburgo, em 1869, e foi seguida 
por muitas mais. Estas exposições foram dedicadas à promoção da profissão de horticul-
tor, à produção hortícola e a exposição de variedades florais. O segundo IGA em Ham-
burgo em 1897 trouxe uma mudança - era mais do que uma mera exposição de produtos. 
Os espaços do festival foram desenhados com mais complexidade, como um parque de 
atrações.2 
A tradição dos festivais federais foi reestabelecida depois da guerra não só para recu-
perar os espaços verdes destruídos mas também com o motivo de criar uma atmosfera de 
otimismo e criatividade3.
Os festivais como funcionam hoje na Alemanha são uma forma imprescindível de as 
cidades e regiões conseguirem financiamento para a recuperação de espaços públicos, o 
desenvolvimento de redes de espaços verdes e para o turismo.
1 por exemplo: Liverpool 1984, Stoke-on-Trent 1986 ou Gateshead 1990 
2 Theokas, A.C.: Grounds for Review: The Garden Festival in Urban Planning and Design, Liverpool, 2004, p.27
3 Theokas, A.C.: Grounds for Review: The Garden Festival in Urban Planning and Design, Liverpool, 2004, p.28
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2.3.2 Organização
Na Alemanha, os festivais de jardins podem ser de três níveis: internacional, federal e 
estadual. Os festivais com designação internacional podem ter lugar apenas uma vez em 
cada década no mesmo país segundo as normas de Bureau International des Expositions 
(BIE). A vantagem é a promoção internacional pelo BIE e apoio no nível de organização e 
financiamento.
Os Bundesgartenschauen, ou seja, os festivais federais ocorrem bianualmente, obten-
to designação de internacional de dez em dez anos. Complementam-se com os festivais ao 
nível estadual que podem ser organizados todos os anos em cada um dos 16 estados da 
Alemanha. Mas a prática é que no máximo coexistem três ou quatro e não existe vínculo 
algum entre eles. 
A principal instituição responsável é a DBG (Sociedade Alemã de Festivais de Jardins 
Federais) que colabora com o município local. É da sua competência fornecer estudos 
de viabilidade, a aquisição de financiamento, marketing, comunicação com os órgãos de 
comunicação social, e consultoria especializada no local. Para a preparação do festival é 
criada uma empresa especial de coordenação para cada local. A qualidade da componente 
de horticultura é controlada pela Zentralverband Gartenbau (Instituição central de jardi-
nagem e horticultura). A DBG foi estabelecida em 1993, depois de primeiros 22 BUGA´s 
serem patrocinados pela Associação federal de construção de jardins, paisagens e campos 
desportivos (BGL), pela Associação alemã de viveiros (BdB) e pela Instituição central de 
jardinagem e horticultura (ZVG).
As cidades e regiões que querem ser anfitriãs de festival, fazem a candidatura e a 
DBG escolhe entre os candidatos. Depois cooperam durante o processo de preparação do 
festival, que começa com uma antecipação de 7-10 anos. 
2.3.3 Casos de estudo
Foram analisados vários projetos para festivais do nível estadual na Alemanha e escol-
hidos dois casos de referência que revelam algumas caraterísticas semelhantes ao caso 
de Burg e possuem qualidades projetuais importantes. Wernigerode, festival organizado 
em 2006, localiza-se no mesmo estado que Burg, na Saxónia-Anhalt. O segundo caso é 
um festival que vai decorrer no mesmo ano que o festival de Burg, mas cujo plano foi apre-
sentado com mais antecipação (em 2012): Würzburg 2018. 
Wernigerode, o segundo festival organizado na Saxónia-Anhalt, é um excelente exem-
plo de uma boa gestão dos recursos naturais presentes no local. O projeto aproveita sete 
charcos e salienta a importância de floresta húmida adjacente. Anteriormente desconexos, 
o novo traçado liga-os às zonas residenciais e torna-os acessíveis. Um passadiço com 1km
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de cumprimento faz ligação de Este para Oeste e oferece vistas sobre a água. Ao longo 
do passadiço encontram-se estações diversas, segundo a tradição da escola paisagista 
inglesa chamadas follies1, que aproveitando a água das charcas proporcionam atrações 
e chamam a atenção dos visitantes. As exposições florísticas e os jardins temáticos estão 
concentrados à volta do prado principal, cujo centro domina uma floresta de árvores origi-
nais do local rodeadas por uma cinta de metal brilhante.
Projeto de arquitetura paisagista: Hutterreimann & Cejka, Berlim, Alemanha
Arquitetura: A_lab, Berlim, Alemanha
Nº de visitantes: 650.000 (estimados 500.000)
Área: 35 ha
Um interessante elemento no parque é um muro de pedra seca que exemplifica as 
formações geológicas das montanhas, em cujo vale se localiza a cidade de Wernigerode. 
O problema de reciclagem é abordado nos “Jardins reciclados” - pequenos jardins feitos de 
resíduos de materiais de construção (por exemplo telhas) e árvores resistentes (bétulas). 
Os materiais usados na construção do parque (pedra calcária, aço e madeira) são locais 
e duradoiros e também fazem referência a matérias primas da região que tiveram papel 
importante ao longo da sua história.
O festival em Würzburg vai decorrer no mesmo ano que o festival em Burg. Será a 
segunda vez que a cidade Würzburg acolherá o festival, a primeira vez foi em 1990 e resul-
tou na recuperação dos espaços urbanos centrais, enquanto o programa para o festival em 
2018 conta com terrenos mais periféricos. O programa do festival é suportado por  um forte 
conceito de sustentabilidade. O projeto dos espaços de exposições é simples e concebido 
com o objetivo de minimizar os impactos de transição de festival para o seu uso final, que 
é um parque urbano e um bairro residencial. A estrutura base do parque é o “Passeio-
Cinto”, que circunda todo o parque e coneta-se ao centro da cidade e ao corredor verde 
de Würzburg. Um prado no meio oferece uma variedade de usos. A água pluvial das áreas 
residenciais adjacentes ao norte é coletada no “Passeio-Cinto” e direcionada a poços de
1  Follies, segundo Whitelaw (2005), são estruturas em forma de edifício, gruta, obelisco, pavilhão, torre, etc. localizadas em 
lugares invulgares do jardim. Não parecem ter um propósito prático, são construídas por prazer, com o fim de ser vistas e 
contempladas, para o gozo do proprietário e para surpreender os observadores.
Fig. 1: Plano geral do festival em Wernigerode, 2006. Fig. 2: Principal espaço de exposição: jardins temáticos
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percolação com plantas e a um tanque subsequente. O tanque alimenta a piscina central 
e também pode ser utilizado para a irrigação do parque. O prado central também contribui 
para a retenção da água e a sua inclinação ligeira para o sudoeste permite a drenagem da 
água da superfície para um tanque.
As ligações com o centro de cidade e o corredor verde serão feitas através de uma 
nova linha de elétrico e sistema integrado de aluguer de bicicletas. Um total de 300 uni-
dades estarão colocadas nas entradas ao parque.
Projeto de arquitetura paisagista: Hutterreimann & Cejka
Área: 23 ha
Ambos os casos de estudo mostram que o valor de uma boa proposta reside na ca-
pacidade de identificar as qualidades do local e propor uma estratégia integrada do uso 
do espaço que permita preservá-las mas também desfrutá-las. Com a mudança climática 
torna-se cada vez mais necessário condicionar e adaptar os projetos a receção de águas 
pluviais e gerir os recursos de água cuidadosamente. Ambos os projetos reconhecem a im-
portância da água (em Wernigerode os elementos de água são marcantes e em Würzburg 
é o sistema integrado de drenagem e reciclagem da água pluvial). A gestão da água é uma 
âncora do projetos. 
As possibilidades do design com plantas não parecem ser aproveitadas suficiente-
mente em ambos projetos, mas a homogeneidade dos espaços pode ser o resultado das 
tentativas de minimizar a manutenção. Um aspeto importante é a criação de ligações lógi-
cas entre o parque e o centro da cidade e entre as zonas do parque. Os traçados claros e 
simples modelam o espaço.
III. Projeto LAGA Burg 2018
 3.1  Enquadramento
 Os LAGA´s - Landesgartenaustellungen, festivais de jardins são organizados em lu-
gares de menor qualidade ambiental ou negligenciados com finalidade de revitalizar e recuperar.
Fig. 3: Plano geral do festival em Würzburg, 2018 Fig. 4: Visualização do projeto desde o extremo oriental 
do parque.
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No caso de Burg, uma cidade relativamente pequena, não se 
trata de áreas expectantes, mas o objetivo é criar uma identidade 
nova e atraente para promover o turismo e reverter a tendência 
de decréscimo da população jovem. Também se pretende refor-
çar as qualidades existentes, aproveitar elementos de água im-
portantes e trazer um caráter mais natural à cidade. Reforçar a 
posição de Burg nas rotas aquáticas, para bicicletas e temáticas 
(históricas). O festival é visto como promovedor da agenda para 
estratégias mais complexas de revitalização e reposicionamento 
da cidade. A atenção dos média será uma oportunidade para 
promover a imagem de Burg, bem como representar a região 
Jerichowerland. Tendo uma área de 14,4 ha, o festival será 
menor do que a média na Saxónia-Anhalt que é 20 ha.
Fig.5: Localização da região Jeri-
chowerland, cuja capital é Burg, 
em Alemanha
Fig.6: Áreas destinadas ao festival, Burg. Acesso aos três espaços principais de exposições será pago, as restantes áreas 
e ligações são de acesso livre. Adjacente à entrada Oeste à cidade (desde a linha ferroviária) encontra-se Goethepark, um 
parque histórico, cemitério militar e a área entre eles como zona de entrada paga 1. Zona 2 (Weinberg) situa-se no extremo 
norte do centro histórico como ponto mais alto com patamares plantados com vinhas, e na parte Este o Flickshupark (zona 
3) com um lago dominante. Outros espaços importantes do projeto são as ligações entre estes e novo passeio recreativo por 
establecer ao longo do Rio Ihle.
1 2
3
Área: ~14,4 ha,    Nº de visitantes estimado: 400.000 - 500.000
Duração: ~6 meses, de Abril a Outubro
3.1.1  Burg - breve descrição da cidade
Burg é a capital da região Jerichowerland (população ~98.000) na Alemanha Oriental 
(Fig.3). Fica a 25 kms a nordeste de Magdeburg, uma cidade universitária, e 100 kms de Berlim. 
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Burg, a “Cidade de Torres”, localiza-se na 
bacia hidrográfica do rio Elba (fig.5) no curso 
do canal Elba-Havel que faz ligação pelas vias 
aquáticas até Berlim. O canal é conhecido como 
o primeiro aqueduto com largura suficiente para 
barcos, que passa por cima de uma autoestra-
da. Os arredores da cidade têm terrenos pla-
nos com abundância de água, usados para a 
agricultura e florestas cultivadas. A floresta no 
nordeste de Burg é uma zona de lazer muito fre-
quentada. 
A cidade é atravessada por um rio de 
pequeno caudal, chamado Ihle. O seu leito no 
percurso da cidade varia de ~4-10 m de largura. 
Em parte está canalizado. 
Burg era uma cidade industrial com uma im-
portante fábrica de curtumes, hoje abandonada. 
Havia uma manufactura de sapatos, a primeira 
na Europa e a primeira fábrica de knäckebrot 
(torradas alemãs) aberta em 1931. Todas estas 
fábricas estavam concentradas nas margens do 
Ihle. 
Na história de Burg destaca-se o período 
medieval, do qual se conservaram vestígios em 
forma de torres, fortificações e igrejas e tam-
bém tradições folclóricas. Em 1581, a cidade 
foi atribuída a liberdade cívica. Como um sinal 
da independência colocou-se uma estátua do 
cavaleiro Roland. Hoje faz parte da rota das “ci-
dades de Roland”. 
Burg é conhecida como a “cidade de torres” 
Fig.7: Bacia hidrográfica do Rio Elba. Uma ciclovia de 
importância nacional recorre ao longo do rio Elba. Uma 
expansão que faça ligação até Burg poderia incentivar 
turismo na cidade.
BURG
Fig.8: Ligações viárias. Burg tem ligação direta pela au-
toestrada B1 a Sul com Magdeburg e a Este para Berlim. 
No projeto do festival em 2018 será promovido o trans-
porte pela linha ferroviária (linha preta).
graças a muitas  torres que formavam parte de fortificações ou serviam para abastecer a 
água. Das trinta torres de vigilância originais conservaram-se só duas. Também se desta-
cam as torres de duas igrejas São Nicolau e Nossa Senhora. 
Burg tem aproximadamente 23 000 habitantes1 mas sofre um decréscimo de popu-
lação marcante. No seu site oficial tenta atrair pessoas oferecendo parcelas livres para 
construir casas e com o argumento de oferecer serviços de qualidade.
1 dados de 2011, segundo o Orgão de estadística de estado Saxônia-Anhalt
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3.1.2 Os espaços do festival
Há dois parques em Burg: o Goethepark e o Flickshupark. Ambos fazem parte dos 
terrenos de festival e serão renovados. A infraestrutura verde urbana será ampliada inte-
grando algumas zonas adjacentes aos parques, terrenos ao longo do rio Ihle e áreas ex-
pectantes de Weinberg. Faz parte de festival também o Promenadenring, um passeio que 
rodeia o centro histórico.
Goethepark (1) 8,1 ha, é a maior área do festival. Encontra-se junto à estação de 
comboios e ao lado da estação central de autocarros e será a entrada principal ao festival. 
Será a primeira e a última coisa que a maioria dos visitantes verão (tem acesso direto da 
estação ferroviária e está ligado a parques de estacionamento). É um parque histórico de-
senhado pelo Arquiteto Paisagista Hans Schmidt na segunda década do século XX. Antes 
da implementação do parque urbano havia um campo usado pela associação de juventude 
como um campo para a prática desportiva. Hoje em dia é caraterizado por prados rodados 
por árvores adultas e um traçado que não está bem integrado na malha urbana e não apoia 
as trajetórias atuais dos peões. O seu valor estético determinam as árvores nele presentes.
Cemitérios (2) ao norte do parque, fica um cemitério militar de soldados da Segunda 
guerra mundial. Está dividido em duas partes - uma de soldados alemães, estabelecido 
durante a guerra e outra de soldados soviéticos estabelecido no pós-guerra. Nos anos ´70, 
o cemitério soviético foi transformado para acolher eventos comemorativos e as campas 
foram substituídas por lápides com nomes de soldados num muro que limita a área.1 
1 fonte: Conceito de conservação do património histórico: Goethepark, Flickshupark e Cemitérios. Elaborado pelo  
 gabinete de Arq. Paisagista Franz, Leipzig em colaboração com a  Dipl. Ing. Katharina Baumgart, 31.1.2013
Fig 9: A rede de espaços destinados ao festival. Amarelo representa o centro histórico da cidade que antigamente estava 
redeado por muros.
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Foi colocado nessa altura um tanque soviético como monumento comemorativo da guerra. 
O cemitério é um lugar tranquilo de contemplação, integrado entre árvores adultas. 
Espaço entre o Goethepark e os cemitérios (3) é uma zona de transição bastante 
heterogénea, inclui uma área expectante, onde se encontra uma torre de água como 
património histórico, um restaurante que deve ser preservado e uma piscina pública, a qual 
deve ser cuidadosamente integrada no projeto.1 
Kirchhofstrasse (4), a “Rua de cemitério”, passa do lado norte do Goethepark e faz 
ligação entre as zonas 1, 2, 3 e o Weinberg como parte do circuito pedonal do festival. No 
meio do percurso encontra-se um edifício abandonado com uma área vazia em frente, que 
pode ser aproveitado para exposições, mercado, ou outras atividades do festival. O edifício 
era uma fábrica de sapatos muito conceituada durante a guerra mundial, mas gradual-
mente perdeu a importância e acabou por encerrar. 
Matadouro (5), 3,7 ha (construído 1899), uma área em ruinas que conserva apenas o 
nome do seu uso original. Há restos de edifícios entre vegetação espontânea e o solo está 
poluído. Durante o festival será usada como parqu de estacionamento, mas a longo prazo 
será convertida num espaço verde.
Weinberg (6,7) (literalmente “a colina de vinhas”) é o único espaço verde dentro do 
centro histórico da cidade (1,7ha). Constituido por três partes separadas pela morfologia 
do terreno e uma parcela privada no meio que não fará parte do festival. O Weinberg 
é uma colina chamada “a varanda da cidade” porque é o ponto mais alto e tem boas 
vistas. Teve tradição de cultivo de vinha entre 1519 e 1723.2 Hoje em dia (a partir de 
2007) há tendências de restabelecer a tradição vitícola. Acima da colina há uma área re-
vitalizada por um clube de cidadãos, com canteiros de flores e uns bancos. Do outro lado 
da parcela privada (7) , estende-se um relvado dominado por uma torre de água con-
struída no ano de 1902. A parte plana abaixo das vinhas é expectante e com solo con-
taminado. Dos vestígios da antiga fábrica que estava ali, conservou-se uma chaminé em 
cujo cimo há um ninho de cegonhas. A chaminé é a mais antiga da Saxónia-Anhalt, foi 
construída em 1836. Esta área deve ficar aberta ao público também depois do festival.
Parque Ihle (8) 0,5 ha é uma zona de ligação entre outras zonas verdes. Hoje em dia 
não tem infraestruturas que apoiem o conceito de via de ligação (caminhos, bancos, etc.). 
Constituído por parcelas dispersas e abandonadas, cruza algumas ruas. Tem potencial 
para tornar-se um importante elemento da rede verde da cidade, aproveitando a proximi-
dade de água.
Flickshupark (9), 4,1 ha o segundo parque histórico fica no extremo Este da cidade. É 
o ponto que os visitantes visitarão por último, portanto precisa de importantes atrações. Há
1 ver anexo 1: análise SWOT para cada um dos espaços
2 fonte: Brochura informativa para participantes do concurso para Landesgartenschau Burg 2018 elaborada por   
 HNW Landschaftsarchitektur, Hildesheim e a Câmara Municipal de Burg
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oportunidade de ligar o parque ao espaço verde que se estende ao longo do rio até fora da 
cidade, e criar um corredor verde. O elemento dominante do parque é um lago que  ocupa 
a maior parte da sua superfície e tem uma pequena ilha no meio. O Flickshupark foi criado 
na mesma década que o Goethepark e pelo mesmo autor: Hans Schmidt e o nome vem da 
sua patrocinadora, a Srª Flickshu.
Promenadenring (10) (“o circuito de passeios”), o passeio histórico copia o traçado 
dos muros de fortificação da cidade medieval dos quais apenas se preservaram uns frag-
mentos. É um circuito de ruas pedonais.
Requisitos para estruturas e infra-estruturas do festival: 
- Pavilhão de exposições ~1.000 m2 (dos quais ~700 m2  para exposições e ~300 m2  para 
armazenamento e preparação de novas exposições)
- Um restaurante permanente e vários temporários.
- Estacionamento de bicicletas.
- Área dedicada a jardinagem e jardineiros, 250 - 400 m2 no exterior, 100 m2 interior.
- Um palco no ar livre com espaço para 200 espectadores (e mais na cerimónia de abertura 
e encerramento do festival).
- 25 jardins temáticos de 100-200 m2.
- 250-300 m2 exposição dedicada a desenho de túmulos.
- Áreas de exposição de flores anuais ~2.500 m2.
- Áreas de exposição de plantas perenes ~2.000 m2.
- Mercado para agricultores locais ~1.000 m2.
- Área de apresentação de patrocinadores.
- Áreas destinadas à exposição de peças de arte.
3.2.  Constrangimentos e oportunidades
Como se pode verificar na fig. 5, as áreas do festival estão dispersas pela cidade 
e compreendem espaços muito diversos. As parcelas destinadas a criar novos espaços 
públicos em Weinberg e nas costas do Ihle são descontínuas e separadas por proprie-
dadesprivadas. Portanto é necessário propor um forte conceito para a orientação das pes-
soas e sistema de sinalização percetível e simples que marcará os diversos espaços e 
funções e guiará os visitantes pelas exposições. A diversidade de espaços também é uma 
oportunidade para criar exemplares de jardins e habitats mais diversos e proporcionar aos 
visitantes experiências diferentes e assim abranger um público mais vasto.
 Burg possui elementos de água importantes, nomeadamente um lago inserido num 
parque urbano (Flickshupark) e um rio que atravessa a cidade criando duas ilhas e liga a
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um maior canal Elbe-Havel que chega até Berlim. A qualidade da água e da acessibilidade 
não são suficientes para serem aproveitados para desportos aquáticos, como por exemplo 
a natação ou a pesca. O rio está em grande parte canalizado e não proporciona condições 
para desenvolvimento de habitats aquáticos. Há construção muito perto do leito do rio e 
faltam infraestruturas como caminhos e mobiliário urbano que conduzam as pessoas até a 
água. Apesar de isto ser atualmente um problema, pode tornar-se uma oportunidade para 
o projeto. 
A proposta para Burg deve contar com diferentes fases de implementação e diferente 
intensidade de uso dos espaços públicos. O número de visitantes do festival estimado é 
de 400-500 mil, que supera 20 vezes o número de habitantes da cidade. A proposta deve 
ser concebida com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos habitantes e projetar 
as suas necessidades no desenho de espaços públicos, mas também com capacidade de 
receber e satisfazer os visitantes em toda a duração do festival. A localização dos espaços 
e distâncias são favoráveis para a mobilidade de pessoas e, é possível percorrer todas as 
exposições a pé. (fig.10)
Duas das áreas com quais conta o festival são parques históricos. A proposta deve 
preservar certas caraterísticas destes, partindo duma análise do seu valor histórico e es-
tético. Há árvores adultas de grande porte localizadas nos parques e alamedas da ci-
dade, cuja existência limita as possibilidades de novos traçados, mas também são vistas 
como uma vantagem, dado o volume de vegetação existente e os contributos para o bem-
estar das pessoas (valor psicológico, histórico, microclimático).Visto que todas as áreas 
se inserem no centro de cidade e algumas pertencem a zonas protegidas, a proposta 
não deve implicar grandes alterações de modelação de terreno e do caráter existentes. 
Fig. 10: As distâncias entre as zonas do festival.
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O festival será uma oportunidade de conservar e promover o património histórico, so-
bretudo as torres que são um ex-líbris da cidade.
3.3  Conceito
Burg tem qualidades e pontos de interesse que precisam de ser valorizados. O con-
ceito da nossa proposta é mostrar “Novas perspetivas” sobre Burg, criando novos camin-
hos que aproximem da água ou miradouros que proporcionem vistas amplas a toda a área 
de centro da cidade ou acessos e sinalização para salientar alguns pontos interessantes: 
ganharemos novos pontos de vista, novas perspetivas. 
O conceito baseia-se nos seguintes objetivos:
Desenho sustentável
- reforço da biodiversidade e habitats aquáticos
Recuperação do rio
- despoluição do Ihle e integração na paisagem urbana
Cidade atrativa
- implementação da estrutura verde, estrutura cultural, equipamentos desportivos, oportu-
nidades de ócio e lazer
Conetividade
- de circulação e da estrutura verde
Orientação
- distribuição de funções e sinalização para facilitar a orientação das pessoas 
O projeto dos espaços do festival fará parte das iniciativas de revitalização que 
abrangem toda a cidade e estão previstas no Plano de Ordenamento da Burg. O festi-
val apoiará a recuperação da cidade que pretende reabilitar os edifícios abandonados do 
centro e determinar novas funções para eles. No centro histórico da cidade aumentará a 
superficie de espaços verdes e estabelecer-se-ão ligações mais intensas entre a malha ur-
bana e os parques. A infraestrutura verde terá como eixo o novo corredor verde ao longodo 
rio Ihle que fará ligação com os espaços verdes fora da cidade. Um anel verde, o Prom-
enadenring, complementará a rede verde de Burg. A reestruturação dos espaços públicos 
permitirá a implementação de novas formas de mobilidade e oferecerá novos percursos, 
que permitirão perceber a cidade em novas perspetivas. Novas perspetivas sobre Burg 
pretendem mostrá-la como um destino turístico e a capital da região, como uma cidade que 
proporciona atrações para um vasto público no nível da natureza, da cultura, da história, da 
produção agrícola e serviços. 
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3.3.1 Estratégias específicas para os espaços do festival
Visto que a rede dos espaços do festival é descontínua e diversa, considera-se 
necessário estabelecer estratégias individuais para o desenvolvimento de cada um deles, 
para além do conceito geral. A contribuição de cada espaço para a complexidade da revi-
talização da cidade é diferente, bem como a extensão da intervenção proposta.
Os parques Goethepark e Flickshupark deveriam integrar-se na cidade e tornar-se 
espaços de qualidade de interesse regional. É necessário aumentar a qualidade estética 
e paisagística dos parques e fortalecer a ligação aos percursos pedonais do centro da ci-
dade. O Goethepark tem o papel de entrada da cidade, e, no ano de 2018, será também 
a entrada do festival, portanto tem de ser um espaço representativo. Durante o festival 
acolherá exposições de flores e jardins temáticos. Será um ponto de encontro e informação 
para turistas e visitantes do festival. 
O espaço entre o Goethepark e os cemitérios será uma extensão do parque, com 
um elemento dominante -  a torre de água. 
Os cemitérios continuarão a ter o ambiente de contemplação e tranquilidade, acol-
herão a exposição de desenho sepulcral.
O Weinberg é caraterizado por contrastes entre o alto e o baixo, a água e a terra. 
Visível desde todas as partes, a torre de água no Weinberg será o ponto de referência e 
ajudará a orientação no espaço. A área expectante é suficientemente grande para receber 
funções que a composição rigorosa dos parques históricos não permite. Há possibilidade 
de estender o leito do rio nesta parte e criar condições para a purificação da água. O pro-
jeto para o Weinberg deve contemplar as reminiscências dos muros medievais e os ninhos 
de cegonhas, ambos com o potencial de vir a tornar-se símbolos do local.
O parque Ihle tem um papel importante na revitalização da cidade. Será um novo 
corredor verde, um eixo de recreio que ligará o centro com as periferias. O rio ganhará 
mais importância como elemento estruturante da cidade. Com acessos pedonais e faixas 
de circulação ao longo do rio criar-se-ão novas perspetivas.
O conceito do projeto do Flickshupark é aproveitar o lago existente no parque e torná-
lo a atração principal enquanto, elemento integrante da experiência do parque. 
3.3.2 Conceito de exposição/ programa do festival
O objetivo do festival é atrair um público vasto: indivíduos, famílias, grupos. Quem tiver 
tempo, a visita pode estender-se à região Jerichowerland ou arredores de Burg, enquanto 
aos visitantes com tempo limitado deveriam ser garantidos uma experiência completa no 
festival.
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As zonas do festival estão interligadas por um circuito (fig. 10), o que permite aos visi-
tantes não repetir o mesmo caminho duas vezes. O percurso do festival envolve o centro 
histórico da cidade onde os visitantes podem desfrutar do património da cidade que não 
está diretamente abrangido pelo programa do festival.
É possível começar a visita desde qualquer ponto do circuito, mas o ponto de partida 
para a maioria dos visitantes é a entrada por Goethepark. Tem a ligação mais direta com 
a estação e ambos os parques de estacionamento. Nesse conceito, as pessoas passarão 
por Weinberg e pelo parque Ihle na ida e pelo centro da cidade na volta, ou viceversa. 
O Flickshupark é o extremo mais distante do festival. A fim de levar pessoas até ali, o 
Flickshupark oferece uma variedade de atrações: além dos jardins temáticos, o restaurante 
principal e o palco principal para eventos. 
 O Promenadenring é o circuito secundário, que tem o caráter de um passeio de ex-
ploração. A sua forma quadrada (fig. 9) contorna o centro da cidade, pelo traçado dos muros 
da cidade medieval. O conceito para o Promenadenring é dar ênfase ao aspeto histórico do 
passeio e incentivar o interesse pela exploração do património histórico da cidade.
Há três formas de mobilidade no festival: a pé, de bicicleta ou com canoas pelas vias 
aquáticas. Diferentes velocidades permitem diferentes perceções e perspetivas sobre a 
cidade e a natureza. Bicicletas e canoas podem ser alugadas e destinam-se principalmente 
para uso em Burg, mas também podem ser usadas para explorar o campo.
As zonas de exposições de flores e os jardins temáticos estão distribuídos pelas três 
áreas com entrada paga. Numa vertente mais didática serão realizados workshops e exis-
tirão estruturas para “aulas verdes”, que se preservarão para o usufruto de escolas locais.
Além das rotas principais do festival e o Promenadenring, propõem-se itinerários al-
ternativos e temáticos. Lugares especiais, escondidos, que contam histórias ou por outra 
razão merecem a visita, são integrados para a criação interativa de itinerários alternativos. 
O tema dos itinerários pode ser por exemplo “Paisagens”, “Streetart” ou “Charme do so-
cialismo”, etc. Os habitantes de Burg podem contribuir com histórias e sugerir locais. O 
objetivo é mudar a maneira como a cidade é vista, para que cada pessoa possa explorar e 
percebê-la a seu modo. 
Outra sugestão para o festival é abrir as portas gratuitamente em dois dias da semana. 
Nesses dias, os visitantes podem doar voluntariamente, o valor que considerem adequado. 
Depois de dois meses de funcionamento será feita uma análise que irá avaliar se estes 
dias foram mais visitados e rentáveis. Se for uma solução de sucesso, pode-se considerar 
a abertura com doação voluntária durante toda a época. É um teste interativo, que con-
tribuirá para a avaliação positiva sobre a imagem do evento. 
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3.4 Proposta de Festival de Jardins de Burg
A proposta está dividida em três componentes: 1) a proposta geral de revitalização dos 
espaços verdes, com a respetiva distribuição de funções, atividades, etc.; 2) a estratégia 
para conduzir os visitantes pelos espaços de exposições e 3) fases em que as primeiras 
duas se implementarão.
A proposta está direcionada para o uso sustentável - para satisfazer as necessidades 
do festival e seus visitantes, mas tendo em vista o funcionamento pós-evento, com a finali-
dade de servir aos habitantes de Burg.
A proposta centra-se na criação de uma rede ecológica que faça ligação entre os es-
paços verdes existentes e a estrutura verde nos arredores da cidade. O motivo principal da 
proposta é a recuperação do rio Ihle que atravessa a cidade, e torná-lo num corredor verde. 
A importância do rio tem sido esquecida - no passado protegia a cidade como uma barreira 
física, era um corredor de transporte, o recurso de água que permitiu o desenvolvimento 
da indústria nas suas margens.1 Hoje em dia está quase inacessível às pessoas e o seu 
leito está limitado por edifícios. 
O Ihle como o novo eixo da cidade é a base da intervenção proposta para implementar 
os objetivos estipulados para o projeto: a promoção da biodiversidade e habitats aquáticos, 
despoluição do rio, estrutura verde, estrutura cultural, oportunidades de lazer, conetividade 
ecológica e de circulação.
Corredor verde
O rio Ihle liga duas áreas verdes da cidade e sendo um rio, constitui um corredor 
natural. Atribuindo-lhe mais espaço físico e mais ênfase na reestruturação dos espaços 
públicos, surge o potencial de um corredor verde de importância estruturante na cidade. 
Proporciona uma ligação alternativa às ruas com trânsito automóvel e assim incentiva a 
uso de bicicleta ou a circularem a pé. 
A qualidade da água no rio está ameaçada pelo facto de não ter leito suficientemente 
largo para estabelecer a vegetação ribeirinha que contribua para a purificação da água. Os 
terrenos de Weinberg e do parque Ihle serão utilizados para estabelecer uma faixa prote-
tora ao longo do leito.
Biodiversidade
A promoção da biodiversidade está ligada sobretudo ao estabelecimento do corredor 
verde atendendo aos habitats aquáticos e ribeirinhos que se podem desenvolver ao longo 
do rio Ihle. Junto do ninho de cegonhas efetua-se o alargamento do rio, que cria uma curva 
pantanosa com o fim de promover o habitat das aves. Nos grandes parques estão aus-
entes os estratos arbustivo e subarbustivo, o que se compensa com implementação de jar-
1 fonte: Brochura informativa para participantes do concurso para Landesgartenschau Burg 2018 elaborada por   
 HNW Landschaftsarchitektur, Hildesheim e a Câmara Municipal de Burg, p.38
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dins temáticos rodeados por sebes e com plantação dos respetivos estratos. A vegetação 
arbórea complementa-se plantando árvores frutícolas, nomeadamente espécies do género 
Prunus. Os frutos de Prunus cerasus (Ginjeira), Prunus avium (Cerejeira), e Prunus ceras-
ifera são alimento comum das aves.
Mobilidade
Burg tem caráter de cidade de “distâncias curtas”, o que salienta também a disposição 
das áreas do festival. É fácil percorre-las a pé, também em cadeira de rodas ou com car-
rinhos de bebé - há acesso a todas as zonas do festival. Na criação de novas ligações e 
caminhos, a prioridade é apoiar a coexistência de peões e ciclistas. Os caminhos foram 
desenhados com a largura suficiente para ambos os tipos de transporte. O uso de bicicle-
tas está incentivado pela instalação de estações de aluguer. O sistema permite tomar a 
bicicleta numa estação e devolvê-la noutra para facilitar a mobilidade das pessoas.
Outro sistema de mobilidade “suave” é o aluguer de canoas. Permite o transporte entre 
o Weinberg e o Flickshupark pelo rio Ihle, e no lago no Flickshupark. É possível prolongar 
o passeio mais acima do rio ou descendo até o canal Elbe-Havel. O aluguer de canoas 
funciona de modo igual ao aluguer de bicicletas. Além dos transportes individuais, durante 
o festival uma carrinha shuttle assegurará o transporte das pessoas.
Conetividade
O rio Ihle liga dois dos espaços principais do festival - o Flickshupark e o Weinberg. 
Para além deles continua, para Este, numa zona de recreio extensa e para o Norte, ligando 
ao canal Elbe-Havel. O corredor do Ihle junto com o sistema de aluguer de bicicletas e 
canoas incentivam a ligação às rotas de importância nacional, que percorrem o vale de 
rio Elba. Cria-se a ligação entre a cidade e o campo, e também entre a cidade e a região. 
A conetividade em termos de ecologia está assegurada pela criação do corredor verde 
e reforçando a vegetação no circuito de Promenadenring completar-se-á a rede verde da 
cidade.
Participação do público
Foram contempladas as sugestões do público para o festival que estão publi-
cadas no site do Clube dos filiados do LAGA Burg 2018.1 A participação do público 
é importante dado que a intervenção na cidade feita através do festival pretende mel-
horar a qualidade de vida deles mesmos. Há instituições que expressam a vonta-
de de colaborar (o planetário, as igrejas). A mais pormenorizada é uma proposta para 
criar um labirinto, que foi adotada no nosso projeto. O labirinto é um elemento sim-
bólico e pode ter muitas formas. Para estender o seu uso, está concebido não só 
como uma atração mas também como espaços de estadia e recantos semiprivados. 
Atividades, desportos
O programa de atividades para o festival é flexível e acontece em diálogo com os mora-
1 Acessível em: http://www.foerderverein-laga-burg.de/index.php/ideenboerse, acedido 14/4/2013
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dores e visitantes. Eventos tradicionais da cidade como a maratona ou o festival de Roland 
são parte integrante do festival de jardins. Além do palco principal localizado no Flickshu-
park, há um anfiteatro natural no Weinberg para eventos de medio tamanho e várias outras 
zonas menores que podem acolher eventos.
A “aula verde” e os workshops pretendem instruir acerca de temas importantes como: 
ecologia, agricultura urbana, arquitetura paisagista, etc. Os workshops podem ser organi-
zados nas hortas urbanas privadas, adjacentes ao Promenadenring, cujos proprietários 
expressaram a vontade de participar.
Purificando a água no rio e no lago abre-se a possibilidade de realizar desportos 
aquáticos como a pesca ou a natação. Dois campos desportivos multiúsos encontram-se 
no Goethepark como alusão ao seu uso como campo de prática desportiva no passado.
Património histórico
A preservação do valor simbólico, social e estético do património histórico é uma das 
prioridades da proposta para o festival. Burg é uma das “cidades de cavaleiro Roland”, o 
que era uma grande honra na Idade Média, e hoje também influencia a perceção da cidade. 
O centro histórico tem a forma quadrada, típica da Idade Média, e também se conservaram 
alguns edifícios dessa época. A imagem está complementada pelas torres de água e torres 
das antigas fortificações. Os visitantes do festival são convidados a explorar o património 
visitando o centro e a rota do Promenadenring. 
Os parques históricos não têm grande valor estético. O seu valor deve-se ao facto de 
serem grandes parques urbanos com árvores adultas. O programa dos parques foi total-
mente alterado para oferecerem mais possibilidades de recreio e lazer para vários grupos 
de utentes, mas sem mudar radicalmente o traçado e com cuidado de não prejudicar as 
árvores existentes. 
Edificado e estruturas temporais
Alguns dos edifícios abandonados da cidade serão reutilizados. O património histórico 
que faz parte das zonas do festival, como as Torres de água em Weinberg e junto da es-
tação ferroviária, serão convertidas em estabelecimentos de refeições a longo prazo. Os 
pontos de informação e oficinas serão alojadas em edifícios já existentes.
Os novos edifícios que se instalam para o festival foram desenhados de maneira a que 
se integrassem discretamente na paisagem circundante. A estrutura do pavilhão principal 
é ligeira e quase transparente, o que facilitará a orientação das pessoas. Diferente é o res-
taurante principal no parque Flickshupark, cuja cobertura alberga a esplanada do restau-
rante e pode ser utilizada como um miradouro, com vistas para o palco e o parque inteiro.
Árvore-símbolo
Em todas as áreas do projeto propõe-se alguma intervenção ao nível da vegetação- 
quer seja a sua substituição quer a consolidação, ou plantações novas. Para obter um 
aspeto harmonioso optou-se pelo uso de uma espécie de árvore que seja destacável pela
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aparência, mas ao mesmo tempo nativa da zona. As árvores plantadas em áreas distintas 
prestarão à cidade um aspeto unificador. Foi escolhido o género Prunus, nomeadamente 
espécies Prunus cerasus (Ginjeira), Prunus avium (Cerejeira), e Prunus cerasifera. Além 
de serem nativas e frutícolas, estas árvores têm um valor simbólico. O momento da sua 
florescência coincide com a abertura do festival (finais do mês de Março - início de mês 
de Abril). As flores são brancas ou cor-de-rosa e muito marcantes com cheiro agradável. 
Juntamente com a abertura do festival, simbolizam o renascimento da cidade de Burg.
3.4.1 Pormenorização da proposta
Goethepark
A área pavimentada ao pé da estação funde-se com
a área da entrada do Goethepark, e do festival em 2018. 
Oferece uma superfície suficiente para acolher um número elevado de visitantes (nos dias 
com bom tempo, em que para os fins de semana e dias de eventos, se estima que o número 
de visitantes será de milhares). Todo o parque tem que estar vedado para a duração do fes-
tival e tem três entradas. Cada uma está equipada com um quiosque que vende entradas e 
oferece informação. Os quiosques são estruturas temporárias, com a exceção daquele que 
está na entrada junto à estação, que se preservará como ponto de informação.
As vedações do parque fazem parte da exposição: são construídas como jardins ver-
ticais. Os visitantes podem observar diferentes técnicas de construção de paredes verdes 
e variedades de vegetação que nelas se usa.
Não foi alterado o traçado original mas foi complementado com estreitos caminhos 
secundários, que permitem o movimento entre as zonas de exposições. Foi preservado 
também o eixo que parte da praça da estação em direção ao centro cidade, uma alameda 
de tílias. Numerosos sítios de estar estão localizados nos limites das superfícies pavimen-
tadas e outras escondem-se entre a vegetação. O parque, como a maior área do festival, 
acolhe o maior número dos jardins temáticos (nove) e grandes superfícies destinadas a 
plantas anuais e perenes.
No conceito de “Novas perspetivas” foi criado um caminho suspenso entre as copas 
das árvores no meio da pequena mata num canto do parque. É uma estrutura ligeira e fácil 
de subir que permite experienciar as vistas no meio da natureza e aproximar as pessoas 
da  beleza das árvores. Para a refeição dos visitantes há dois bares/restaurantes com es-
planadas no parque. 
Na proximidade da escola secundária em Kirchhofstrasse, localiza-se uma “aula verde”. 
É um espaço com bancos e uma cobertura ligeira que abriga do sol e da chuva, onde po-
dem decorrer aulas escolares, debates e workshops.
Fig.11: Esquema do caráter do Goethepark
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Cemitérios
O caráter dos cemitérios não muda com a intervenção. Em frente à plataforma de ce-
rimónias comemorativas foram colocados bancos de madeira. Do lado oposto encontram-
se dois jardins temáticos e novos caminhos que os rodeiam. Há uma entrada nesta zona, 
sobretudo para os visitantes que aparcarem o carro no estacionamento do matadouro.
Nos limites da área dos cemitérios reforça-se o estrato arbustivo e subarbustivo com 
novas plantações.
O espaço entre o Goethepark e os cemitérios
É o espaço que mais alterações sofre. O antigo lugar de armazenamento de material 
de construção transforma-se numa praça viva com uso flexível. É um ponto de encontro, 
com esplanadas, pequeno mercado, zonas de estadia e com possibilidade de acolher ex-
posições  de arte. A torre de água eleva-se sobre a praça e abriga uma cafeteria.
Encontra-se ali também o pavilhão principal. A sua estrutura é ligeira, feita com muitos 
pilares muito finos, que evocam a imagem da floresta e se harmonizam com a vegetação 
arbórea que o rodeia. As paredes exteriores do pavilhão são transparentes o que permite 
que as pessoas observem os acontecimentos que ocorrem no seu interior a partir a praça 
da Torre de água.
Matadouro 
Dos edifícios do antigo matadouro permanecem só muros em ruinas entre quais cresce 
a vegetação espontânea. Não vale a pena recuperá-los, a área do matadouro pode ter 
novas funções.Durante o festival será pavimentado aproveitando o material de construção 
e árvores plantadas em linha reta. Optou-se por variedades de Prunus, que representam 
um elemento unificador do projeto. Depois do festival continuará a plantação para obter um 
pomar de árvores frutícolas complementadas com árvores ornamentais. O pomar estará 
aberto ao público como um parque urbano, com a mais valia de produzir frutas. 
Kirchhofstrasse
Em continuação da alameda em Gothepark, nesta rua estão plantadas cerejeiras que 
indicam a direção do circuito do festival. A antiga fábrica de sapatos, hoje abandonada, tem 
uma qualidade estética excepcional (ver Anexo I.) pelo que deve ser recuperada. Propõe-
se colocar nela uma parte de exposição e o resto do edifício usar como um centro cultural, 
com possibilidade de arrendar salas como ateliers para arquitetos ou artistas. 
A área em frente do edifício, adjacente à rua, é uma extensão do que vem a ser a rede 
verde da cidade. É plantada com árvores e herbáceas, com uma superfície destinada a 
flores de exposição. Aproveitando o muro de um edifício que fica ao lado do novo parque, 
fazem-se projeções de filmes, oferecendo cinema ao ar livre.
Promenadenring
Há dois programas paralelos para o Promenadenrig. Em primeiro lugar, é um circuito 
verde que convida as pessoas a explorarem a história da cidade. Passa pelo traçado dos
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antigos muros fortificantes da cidade e abrange quatro torres - a torre de Weinberg, a Torre 
de Bruxas, a Torre de Berlim, e a Torre da Vaca. Cada uma conta a sua história que os visi-
tantes podem aprender nos painéis informativos colocados ao longo do circuito. Os painéis 
informam ainda sobre outros factos da história da cidade ou da natureza, alguns podem 
conter interrogatórios ou jogos. Cada um está colocado junto de um espaço de estadia, que 
permite que o circuito seja acessível às pessoas mais velhas ou com a mobilidade limitada.
Em segundo lugar, o Promenadenring é também um circuito de manutenção, com 
caminhos adequados para correr e equipamento simples de manutenção na parte sul.  
Weinberg
A extensa área expectante permite estabelecer um 
importante núcleo de biodiversidade. O leito do rio alar-
ga-se e produz um pântano que ocupa uma metade da 
zona baixa. A água é corrente mas pela curva pantanosa passa muito mais devagar. O 
pântano possui plantas aquáticas que purificam a água e geram um ambiente adequado 
para microrganismos e pequenos anfíbios. Consequentemente, isso atrai as aves e so-
bretudo as cegonhas emblemáticas do Weinberg. As plantas usadas são autóctones, por 
exemplo plantas ripícolas como Phalaris arundinacea (Caniço-malhado), Typha angustifo-
lia (Tábua-de-folha-estreita), Lythrum salicaria (Salicária), Carex limosa, Iris pseudacorus 
(Lírio-amarelo), entre outras. 
Embora a prioridade de criação do pântano seja a reposição de condições naturais 
para a promoção da biodiversidade e purificação da água do rio, ele também faz parte do 
programa do festival, tendo um valor educativo. As pessoas podem entrar na zona húmida 
em três pontos através passadiços de madeira elevados sobre o nível da água. O acesso 
será restrito de modo a não perturbar o habitat natural em processo de criação, mas per-
mite observar as plantas e outros habitantes do pântano. Um painel informativo fornece 
explicações sobre o habitat húmido. Pode ser considerado um jardim temático, que se 
preservará para depois do festival.
Na outra metade da parte baixa está previsto um labirinto. Será criado a partir dos 
muros  que permanecem da antiga fábrica de pão. Foi a primeira fábrica da Saxónia-Anhalt 
que utilizou a máquina de vapor e a primeira na Alemanha que produziu o pão crocante 
(knäckebrot). O labirinto começa a partir dos muros existentes e junta outros mais, que 
são gradualmente (em direção ao pântano) substituídos por muros verdes - sebes. É uma 
fusão dos vestígios da história e do novo elemento, e fusão entre o natural e o construído. 
O labirinto é também um parque infantil - há aberturas nos muros por quais se pode passar 
escalando ou arrastando-se. Os cantos formados pelos muros são equipados com bancos 
e podem ser usados para piqueniques etc. As “janelas” e “portas” nos muros enquadram 
as vistas ao rio. 
A torre de água tem uma nova função - um restaurante e vinoteca, com vinhos de pro-
Goethepark
outdoor class
urban gardens
Flickshupark
GATHERING/EVENTS
WATER-RELATED ACTIVITIES
Weinberg Ihlepark
wine cultivation
bird watching
Fig.12: Esquema do caráter do Weinberg
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dução local. As encostas da colina de Weinberg são todas plantadas com vinhas, com o 
objetivo de produzir vinho. À excepção de alguns socalcos, onde se encontram plantações 
de flores como parte da exposição. A esplanada do restaurante oferece vistas amplas da 
cidade. Ao pé da torre estende-se um prado e uma espécie de palanque de terra, formado 
em degraus, cobertos por relva. Este anfiteatro minimalista pode acolher pequenos even-
tos, por exemplo as performances teatrais que fazem parte do festival do cavaleiro Roland. 
A orientação do palanque, reforçada pela vegetação, faz com que se dissimule a presença 
da parcela privada no meio do Weinberg.
Do outro lado dessa parcela, o terraço chamado “a varanda da cidade” obtem um novo 
pavimento e bancos para apoiar a sua função de “varanda”- o sítio de recreio no ar livre, 
com boas vistas e espreguiçadeiras. O acesso é possível pelas escadas ou por uma rampa 
lateral. Uma importante vista é a do labirinto. Visto desde cima é engraçado observar as 
pessoas a procurar o caminho certo.
Parque do Ihle
Devido à construção densa, o Parque do Ihle não está ligado diretamente à zona húmi-
da do Weinberg. Os visitantes passarão por uma rua para chegar à entrada ao parque do
Ihle. A entrada é a área do museu de curtumes, um edifício com arquitetura peculiar con-
servado como património histórico. Uma cafeteria temporária localiza-se no jardim do mu-
seu. Continuando ao lado do rio desenvolve-se um caminho de traçado ondulado como 
o rio e passa por uma ponte nova para outro lado. O caminho aproxima-se da água e as 
escadas permitem descer a vários pontos e incentivam ao contato com a água. Está acom-
panhado por elementos lúdicos e bancos. A meia distância entre o Weinberg e o Flickshu-
park localiza-se um bar com um terraço sobre a água. Também estão presentes as árvores 
simbólicas - cerejeiras.
Flickshupark
A última área de entrada paga carateriza-se 
pela variedade de atividades que fornece. O ele-
mento principal na composição do espaço é o la-
go. No conceito das “Novas perspetivas”  altera-se o acesso à água. Do lado da entrada 
a margem do lago está modelada com lajes grandes de pedra e de madeira. Variam em 
tamanho e proporções podendo as pessoas sentar-se ou deitar-se nelas. A orientação para 
sul aproveita o sol da tarde para uma estadia mais agradável. Um caminho desce e sobe por 
um canal especial e chega à plataforma flutuante no lago. Ao passar pelo canal, os olhos das 
pessoas encontram-se no mesmo nível da água, o que constitui uma perspetiva incomum. 
Outras partes da margem do lago estão plantadas com plantas ripícolas como Phalaris arun-
dinacea (Caniço-malhado), Typha angustifolia (Tábua-de-folha-estreita), Lythrum salicaria 
(Salicária), Carex limosa, Iris pseudacorus (Lírio-amarelo), entre outras. A vegetação ripícola 
contribui para a purificação da água e promoção de habitats de peixes e outros organismos. 
Fig.13: Esquema do caráter do Flickshupark
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Das atrações do festival, encontra-se aqui o palco principal, o restaurante principal com 
um terraço na cobertura, um pavilhão para mercado dos agricultores locais e os jardins 
temáticos. Após o festival, o serviço do restaurante pode orientar-se para os utentes do 
estádio que fica ao sul do parque. 
3.4.2  Orientação do visitante 
O conceito para a orientação nos espaços do festival e na cidade é feito através de um 
código de cores que divide os espaços e atividades em cinco categorias. A cada categoria foi 
atribuída uma cor que conduz pelas áreas do festival. A simbologia de cores é complementada 
por pictogramas e sinais para uma maior clareza da interpretação. As cinco categorias são1:
Flora 
Exposições florais, jardins temáticos, o pântano
Rota histórica
O Promenadenring, as torres, museus, património edificado, cemitérios
Agenda 
Eventos como concertos, workshops, indoor shows e competições
Desporto e jogo
Estações de canoas e bicicletas, labirinto, campos desportivos
Infraestruturas
Serviços públicos, cafeterias, bares e restaurantes, assistência médica
As cores são aplicadas na sinalização, no mobiliário urbano, nos edifícios ou como faix-
as no chão, nos lancis com o propósito de guiar as pessoas segundo o destino escolhido e 
informar sobre todas outras possibilidades. As entradas para os espaços principais do festi-
val possuem todas as cores na estrutura da “porta” (fig.15). O código de cores estende-se ao 
centro da cidade para facilitar a orientação em toda a área urbana, e também é um conceito 
para o turismo em 2018. Alguns sinais são temporários, por exemplo um sinal que marque 
um workshop, será desmontado quando o workshop terminar. Mas outros podem permanec-
er, por exemplo um círculo em cor da Rota histórica como símbolo do Promenadenring.
1 Ver anexo III: Tabela de Código de cores
Fig. 14: O conceito para a orientação das pessoas: o código de cores. Fig. 15: Entrada do es-
paço de festival
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As cores são complementadas por elementos naturais - as árvores Prunus, que se 
encontram em todos os espaços do festival e com uma observação mais atenta também 
podem ajudar a guiar. Na primavera, na época da floração, serão até muito marcantes. 
Nas entradas principais em Goethepark e Flickshupark estão colocadas duas maquetas 
da cidade em 3D. 
As estações de canoas estão distribuídas ao longo do rio Ihle: Em Flickshupark, Parque 
Ihle, Weinberg e uma na proximidade do parque de estacionamento do Matadouro. As 
estações de bicicletas a aluguer são mais frequentes e encontram-se perto de todas as 
entradas e sistematicamente distribuídas pela cidade.
3.4.3 Faseamento
A implementação do projeto decorre em várias fases. A fase do festival não está con-
siderada o propósito do projeto. O propósito é o espaço urbano sustentável como o resulta-
do das fases anteriores. O festival como um evento é uma maneira de facilitar as condições 
para a aplicação das alterações definidas na proposta. O festival concentra recursos e 
fomenta o ambiente festivo que incentiva a vontade à mudança.
A abordagem do processo do projeto é baseada em três fases:
1. Antes do festival,
2. Durante o festival, e
3. Depois do festival.
A ideia de sustentabilidade e preservação do máximo dos elementos do projeto, é fun-
damental para o mesmo. Para cada um dos espaços de festival foi elaborado um quadro 
que indica as fases de implementação do projeto.
A pormenorização da proposta de faseamento pode consultar-se em anexo.
3.5 Conclusões e discussão
Festivais de jardins são um tema pouco explorado mas muito atual. Trata-se de uma 
tipologia de evento/estratégia de intervenção paisagística, que interfere em muitas áreas 
profissionais. São escassas as fontes que definam os festivais de jardins como uma estra-
tégia de ordenamento do território mas existem muitos exemplos de festivais que tiveram 
sucesso, especialmente na Alemanha, e que podem servir como um exemplo para as inter-
venções no espaço público com uso sustentável. O maior contributo dos festivais de jardins 
para o ordenamento do território é que dirigem os recursos para os lugares com a maior 
necessidade de revitalização.
No presente relatório foi explorado o modelo alemão de festivais de jardins, sua história
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e organização. 
De acordo com os objetivos delineados para o projeto de LAGA Burg 2018, foi elabo-
rada uma proposta geral de revitalização dos espaços públicos da cidade de Burg, que 
apresenta estratégias para o desenvolvimento sustentável da cidade. A proposta respeita 
o património edificado e natural de Burg e introduz medidas para a sua preservação, pro-
teção e aproveitamento. A revitalização proposta é baseada na ideia de beneficiar as co-
munidades locais e conseguir uma melhoria na qualidade de vida, mas tendo em conta os 
requerimentos do festival de jardins. Foi proposta uma estratégia para orientar e conduzir 
as pessoas pelos espaços do festival, e a distribuição de funções e atividades que fazem 
parte do programa de LAGA Burg 2018. De acordo com os objetivos estipulados, foi defi-
nida uma proposta de faseamento da implementação do projeto de revitalização da cidade 
de Burg.
Este trabalho pretende contribuir para a discussão sobre o potencial do uso de festivais 
de jardins para o desenvolvimento de espaços verdes e como estratégia de ordenamento 
do território. Os festivais de jardins como portadores de inovação em desenho de jardins, 
técnicas de jardinagem, em arte e arquitetura paisagista, são também um tema que merece 
uma abordagem mais detalhada.
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ANEXO I.
Fotografias e localização dos espaços do festival
GOETHEPARK
CEMITÉRIOS MATADOURO
Fonte: www.panoramio.com Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/index.php/laga-gelaende
Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/index.php/laga-gelaendeFonte: www.panoramio.com Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/index.php/laga-gelaende
ANTIGA FÁBRICA EM KIRCHHOFSTRASSE
ESPAÇO ENTRE O GOETHEPARK 
E OS CEMITÉRIOS
Fonte: www.panoramio.com
Fonte: www.panoramio.com
Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/
index.php/laga-gelaende
Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/
index.php/laga-gelaende
WEINBERG
WEINBERG
PROMENADENRING:
TORRE DE VACA
E TORRE DE BRUXAS
Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/
index.php/laga-gelaende
Fonte: www.panoramio.com Fonte: www.panoramio.com
Fonte: www.panoramio.com
PROMENADENING FLICKSHUPARK
RIO IHLE
Fonte: www.panoramio.com
Fonte: www.panoramio.com
Fonte: www.panoramio.com Fonte: http://www.foerderverein-laga-burg.de/index.php/laga-gelaende
ANEXO II.
Análise SWOT
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
GOETHE PARK 
Um espaço verde existente
Valor histórico
Estrutura verde forte, árvores adultas
Estacionamento em proximidade
Ligado diretamente a outras áreas verdes - os cemitérios 
Perto da estação - a entrada do festival
O primeiro contato para os visitantes
O maior espaço verde da cidade
Área 8 hectars
Preservação das árvores pode coincidir com a implementação 
de novos traçados e estruturas
A rede de caminhos inadequada para o festival
Ligação fraca ao centro da cidade
Qualidade estética fraca
CEMITÉRIOS
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
Falta de manutenção
Falta de mobiliário
Espaços abertos e vacantes
Ambiente meditativo
Árvores adultas
Monumento de guerra com uma plataforma ampla para 
Parque de estacionamento em proximidade
Perto da estação ferroviária
Possibilidade de acolher a exposição de desenho sepulcral
Necessária preservação
Integração do edifício de piscina pública
The swimming pool must be accessible with no charge
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
MATADOURO
ÁREA ENTRE O GOETHEPARK E OS CEMITÉRIOS
Espaço aberto, expectante
Fica perto de uma das entradas à cidade (a autoestrada)
Solo poluído
Presença de edifícios em ruinas
Fica fora do circuito principal do festival Espaço aberto para exposições
Localização estratégica para um parque de estacionamento
Proximidade do rio Ihle
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
Presença da torre de água
Proximidade da estação
Presença da torre de água
Área expectante
Ligação direta a Goethepark e os cemitérios
Espaço descuidado
Ausencia de mobiliário
Integração do restaurante existente no projeto
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
KIRCHHOFSTRASSE
Espaço usado para estacionamento de carros
Falta de manutenção
Espaço heterogéneo
Fica no circuito do festival entre a entrada (o Goethepark, Mat-
adouro) e o Weinberg
Edifício com valor estético e histórico
A antiga fábrica oferece muitas possibilidades de uso Em frente há uma escola - de manhã e pela tarde quando os 
-
to de carros
WEINBERG
Acesso difícil - não para todos os visitantes
Parcela privada no meio que separa o espaço
Solo provávelmente poluído
O ponto mais alto - vistas
Torre de água
Presença das cegonhas
Área relativamente grande - 1,7 ha
Historical value - wine tradition and the city walls
O rio Ihle passa por ali
Miradouro
Localização - no meio do circuito do festival
Produção de vinho
Espaço expectante extenso
Presença das cegonhas - necessidade de preservar a chaminé
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
Lago existente
Um parque urbano
Valor histórico
Estrutura vegetal bem desenvolvida
Ligação ao Promenadenring
Distância a pé desde a estação
Área mais distante (da estaçaõ)
Uma área grande pavimentada na entrada do parque - usada 
para estacionamento
Necessidade de uma estratégia forte para atrair pessoas
Entrada paga
O lago - atividades vinculadas á água
Ligação / expansão para leste
Proximidade de estádio de futebol
Ligação com hortas urbanas no norte
PARQUE IHLE
FLICKSHUPARK
Elemento de água - o rio
Linearidade - ligação
Sem entrada paga
Não é uma área íntegra, parcelas heterogéneas
Preservação dos habitats aquáticos existentes
Acesso difícil
Atividades vinculadas á água
Acesso à água
Integração do rio na malha urbana
Parque infantil
Camihos para recreio
Corredor da entrada do Flickshupark
STRENGTHS WEAKNESSES
OPPORTUNITIES THREATS
PROMENADERNRING
Integra património histórico: Hexenturm, Kuhturm, Berlinerturm, 
Nikolai Church, Johannes Church
Reminiscências das muralhas
Ruas com pouca frequencia de carros
Passeios existentes
Circuito - não se repete um caminho
Reminiscências das muralhas - passeio histórico
Faz parte de uma revitalização mais abrangente
Promoção do uso de bicicletas
Integração das hortas urbanas ao longo do caminho
Rota histórica-narativa
Orientação difícil
Cruzamentos com ruas
Sequências do caminho pouco atrativos 
Ausência de mobiliário urbano
Espaços heterogéneos
ANEXO III.
Código de cores para a orientação dos visitantes do festival
INFRAESTRUTURAS
FLORA 
ROTA  HISTÓRICA
AGENDA
O património da cidade inclui 
edifícios históricos, museus e outros 
locais de importância histórica.
Das áreas do festival, cada uma 
compreende algum elemento de 
valor histórico. O conceito de uso 
contínuo mantem as estruturas 
existentes e coloca painéis informa-
tivos e informações adicionais para 
os visitantes.
Elementos:
Parques históricos
Alameda do Parque Goethe
Cemitérios
Monumento soviético dos soldados
Estação ferroviária
Torres de água
Muralhas da cidade
Promenadenring e as torres
Fábrica em Kirchhofstrasse
Programa:
Palestras: contos e histórias esque-
cidas (Poço da Maria, O baterista de 
Burg...)
Palestras com o tema da história 
mais recente (os cemitérios)
Festival do cavalheiro Roland
Medidas:
Guias históricas da cidade
Áreas de exposição ao ar livre do 
museu de fábrica de curtumes
Painéis informativos
Pictogramas:
Na categoria de infraestruturas 
ficam os equipamnetos para o 
bem-estar das pessoas. Instala-
ções para refeições, cafés e 
bares, pontos de informação, 
vestuários e sanitários.
Além disso, os pontos de estadia 
que convidam a relaxar também 
estão incluídos.
Elementos:
Torres de água em Weinberg e 
adega de vinho
Torre de água junto à estação
Restaurante principal no 
Flickshupark
Várias instalações para refeições 
Pontos de informação
Sanitários
Ponto de assictência médica
Programa:
Degustação de vinhos
Mercado
Medidas:  
Colocação sistemática de 
infraestruturas em toda a cidade
Pictogramas:
A agenda contém todos os 
eventos que acontecem em 
2018, mas também antes e 
depois. Ela é flexível e pode 
ser complementada com 
eventos espontâneos e 
iniciativas de moradores de 
Burg
Elementos:
Palco no Flickshupark
Anfiteatro no Weinberg
Praça da Torre de água
Vários lugares pequenos
Áreas cobertas
Instituições culturais da 
cidade
Edifício da antiga fábrica 
em Kirchhofstrasse
Programa:
Inauguração e encerra-
mento do festival
Concertos
Teatro
Oficinas
Workshops
Exposições de arte
Medidas:
Calendário anual de eventos
Oficinas nas áreas de 
cultura e esporte
Integração dos eventos 
existentes: maratona, 
Rolandfest
Pictogramas:
A categoria Flora inclui os 
territórios do festival e além disso é 
focada na ativação de Ihle e o lago, 
que serão habitat de flora diversa. 
Conta-se com a participação 
voluntária dos proprietários de 
jardins e hortas e jardins das igrejas 
da cidade.
Através de um pântano é iniciado o 
processo de limpeza do rio, na 
esperança de que ele um dia pode 
ser usado para a natação.
Elementos:
Áreas de exposições de plantas em 
Goethepark, Flickshupark, Wein-
berg
Jardins temáticos
Exposições no interior (pavilhão)
O pântano em Weinberg
Vinhas de Weinberg
Hortas urbanas privadas
Área em frente da antiga fábrica 
em Kirchhofstrasse
Programa:
Exposições de plantas anuais e 
perenes
Workshops sobre a natureza e a 
cultura alimentar
Aula verde
Workshops em hortas urbanas
Medidas:
Distribuição das áreas de 
exposições pelo festival
Pré-plantação de sebes 
Viveiros
Pictogramas:
Desporto & Jogo inclui atividade 
e movimento no espaço urbano e 
na natureza. Visitantes e mora-
dores da cidade podem interagir 
com a água, aproveitar as 
ciclovias e circuito de manuten-
ção e contribuir para um estilo de 
vida mais saudável e sustentável.
Clubes desportivos existentes, 
parques infantis e as infra-
estruturas desportivas estão 
integrados nesta categoria.
Elementos:
Campos desportivos no 
Goethepark
Lago em Flickshupark
Labirinto de Weinberg
Paruqe do Ihle (jogo relacionado 
com água)
Caminhos cicláveis
Equipamento de Promenadenring
Programa:
Competições desportivas
Maratona anual
Cursos de canoagem
Medidas:
LAGARad (sistema de aluguer de 
bicicletas)
LAGAKanu (sistema de aluguer 
de canoas)
Pictogramas:
DESPORTO & JOGO
ANEXO IV.
Faseamento
CEMITÉRIOS
ESPAÇO ENTRE O GOETHEPARK E OS CEMITÉRIOS
MATADOURO
GOETHEPARK
ANTES DO FESTIVAL DURANTE O FESTIVAL APÓS O FESTIVAL
CARÁTER E FUNÇÕES DO ESPAÇO
Entrada do festival: bilhetes e informação, exposições de 
flora e arte, jardins temáticos, ponto de encontro, aluguer de 
bicicletas, aula verde, campos desportivos e bares 
Contemplação, recreio passivo, cerimónias comemorativas, 
exposição de desenho sepulcral, aprendizagem sobre a 
história - soldados alemãos vs. soviéticos
Zona de recreio, prados multi-
funções
Contemplação, recreio passivo, 
cerimónias comemorativas 
Espaço de passagem, armaze-
namento de materiais, 
Espaço espectante, começar a 
remediação do solo
Recreio ativo e passivo, prados e zonas mais 
íntimas, desportos coletivos ou individuais, aula 
verde, ponto de encontro
Contemplação, recreio passivo, cerimónias comemo-
rativas, aprendizagem sobre a história - soldados 
alemãos vs. soviéticos
Praça urbana, torre de água convertida num espaço 
para pessoas, equipamentos, ponto de encontro, 
estadia, recreio, extensão do Goethepark
Um novo parque urbano - recreio e desporto, parque 
canino, produção frutícola- pomar, reforço da estru-
tura verde de Burg
Praça urbana, torre de água convertida num espaço para 
pessoas, equipamentos, ponto de encontro, estadia, 
recreio, pavilhão de exposições, exposições de arte no 
exterior 
Prque de estacionamento, aluguer de bicicletas 
KIRCHHOFSTRASSE
WEINBERG
PARQUE IHLE
FLICKSHUPARK
PROMENADENRING
ANTES DO FESTIVAL DURANTE O FESTIVAL APÓS O FESTIVAL
Cultivação de vinha, festival de vinho, restaurante e vino-
teca, workshops sobre a cultivação, 
palanco e pequenas festas, visitas à torre, miradouro, 
recreio, 
labirinto, pique-niques,
pântano e decks de madeira, observação de pássaros
Exposições de plantas e jardins temáticos
Passeios a pé, de bicicleta, jogging e exercícios de manuten-
ção, passeio histórico, exploração da cidade, visita às torres 
de muralhas, circuito de jogos, painéis informativos e painéis 
com tarefas
-
-
-
“Varanda da cidade” - miradouro, 
torre de água e vinhas, espaço 
expectante na parte baixa
Parque urbano com um elemento 
de água importante, passeios e 
recreio
Espaço inativo
Espaço desaproveitado
Espaço expectante, edifício de 
fábrica abandonado
Cultivação de vinha, festival de vinho, restaurante e 
vinoteca, workshops sobre a cultivação, 
palanco e pequenas festas, visitas à torre, miradouro, 
recreio, 
labirinto, pique-niques,
pântano e decks de madeira, observação de pássaros
Centro cultural/paintball, praça urbana: cinema, 
mercado
Hotel ou Eventos culturais, exposições no interior, cinema 
ao ar livre, praça urbana, sanitários, mercado de produtos 
agrícolas 
Recreio ativo - passeios a pé, de bicicletas e canoas, 
jogging, jogos com a água
Eventos principais (palco principal), exposições de flora e 
jardins temáticos, atrações de água- o túnel e a platafor-
ma flutuante, restaurante, ponto de informação
Recreio ativo - passeios a pé, de bicicletas e canoas, 
jogging, pesca, jogos com a água
Parque urbano com um elemento de água importante, 
desportos aquáticos e atrações de água, recreio 
passivo e ativo
Passeios a pé, de bicicleta, jogging e exercícios de 
manutenção, passeio histórico, exploração da cidade, 
visita às torres de muralhas, circuito de jogos, painéis 
informativos e painéis com tarefas
GOETHEPARK
CEMITÉRIOS
ESPAÇO ENTRE O GOETHEPARK E OS CEMITÉRIOS
ANTES DO FESTIVAL DURANTE O FESTIVAL APÓS O FESTIVAL
Jardins temáticos
Áreas de plantas anuais
Áreas de plantas perenes
Quioscos das entradas e pontos de informação
Cafeterias
Aula verde
Aluguer de bicicletas
Caminho elevado entre as árvores
Caminhos secundários
Desenho sepulcral
Monumento de guerra
Bancos
Jardins temáticos
Praça da Torre de água
Restaurante na Torre de água
Bancos
Pavilhão de exposições
Vegetação herbácea
Monumento de guerra
Bancos
Vegetação arbustiva e subarbustiva
Praça da Torre de água
Restaurante/bar, centro de arte
Bancos
Vegetação arbustiva subarbustiva e herbácea
Espaços de estadia
Prado
Prado
Ponto de informação
Uma cafeteria mantem-se
Aula verde
Aluguer de bicicletas - menor número
Caminho elevado entre as árvores
Caminhos secundários
ELEMENTOS e AÇÕES
Prado - plantação de sebes que 
delimitarão os jardins
Prado
Prado
-
-
Instalação do equipamento da aula
Instalação dos pontos de aluguer
-
-
-
Monumento de guerra
-
-
Limpeza do espaço
Recuperação do edifício 
-
-
MATADOURO
KIRCHHOFSTRASSE
WEINBERG
PARQUE IHLE
ANTES DO FESTIVAL DURANTE O FESTIVAL APÓS O FESTIVAL
Parque de estacionamento- pavimentado
Árvores Prunus
Caminho ao longo do rio
Plataformas e escadas nas margens
Caminho ao longo do rio
Plataformas e escadas nas margens
Praça urbana
Árvores Prunus
Centro cultural, exposição no interior / hotel
Cinema ao ar livre
Vinhas
Labirinto
Palanco
Restaurante na Torre de água
Passadiços e decks de madeira
Pântano
3 chaminés - cópias
Áreas de exposição de flora e jardins
Parque - zonas de relvado
Árvores complementadas, diversas
Caminhos e bancos
Vegetação arbustiva e subarbustiva
Praça urbana
Árvores Prunus
Centro cultural
Cinema no verão
Destruição dos edifícios
Limpeza do solo
Pavimentação usando o material 
dos edifícios
-
Área expectante
Limpeza do solo
Recuperação do edifício
---
Plantação de videira em toda a 
encoste
Reciclação de muros da fábrica
Prado
Torre de água
-
-
1 chaminé
-
Vinhas 
Labirinto
Palanco
Restaurante de Torre de água e adega
Passadiços e decks de madeira
Pântano
3 chaminés - cópias
Vinhas
-
-
ANTES DO FESTIVAL DURANTE O FESTIVAL APÓS O FESTIVAL
Zonas de estadia com mesas
Cafeterias
Jardim do museu e exposição no exterior
Zonas de estadia com mesas
Cafeterias
Jardim do museu e exposição no exterior
-
-
Jardim do museu - abertura para o 
público
PARQUE IHLE
Qioscos de entrada: bilhetes e informações
3D maqueta da cidade
Cafés
Restaurante
Palco
Decks e escadas na margem do lago
Vegetação ripícola nas margens
Túnel e a plataforma flutuante
Jardins temáticos e exposições de plantas
-
3D maqueta da cidade
-
Restaurante
Palco
Decks e escadas na margem do lago
Vegetação ripícola nas margens
Túnel e a plataforma flutuante
Vegetação herbácea e arbustiva
-
-
-
-
-
Construção dos decks
Plantação da vegetação ripícola
-
Prado
FLICKSHUPARK
ANEXO V.
Fotomontagens
GOETHEPARK
Autora: Lucia de Luca
WEINBERG
Autora: Lenka Dolezalová
FLICKSHUPARK
Autora: Lucia de Luca
ANEXO VI.
Cortes
CORTES 1/500
Festival de jardins de Burg
Lenka Dolezalová
ANEXO VII.
Plano geral 1/2000
I. PLANO GERAL
Festival de jardins de Burg
Elaborado por: Lenka Doležalová 
e Janine Tuchsen  em 2013 1/2000
N
ANEXO VIII.
Plano geral: Goethepark, Cemitérios e a Praça da Torre de Água
Escala 1/500
II. GOETHEPARK
Festival de jardins de Burg
Elaborado por Lenka Doležalová 
e Janine Tuchsen  em 2013 1/500
N
II. PA K
1/500
l rado por: Lenka Dolezalová e 
Jani e Tu , 2013
ANEXO IX.
Plano geral: Weinberg e parque Ihle
Escala 1/500
III. WEINBERG
Festival de jardins de Burg
Elaborado por Lenka Doležalová 
e Janine Tuchsen  em 2013 1/500
N
ANEXO X.
Plano geral: Flickshupark
Escala 1/500
IV. FLICKSHUPARK
Festival de jardins de Burg
Elaborado por Lenka Doležalová 
e Janine Tuchsen  em 2013 1/500
N
ANEXO XI.
Outros trabalhos realizadosno âmbito do estágio curricular
Holbaek Arena: Um centro polidesportivo
FOTOMONTAGENS ILUSTRATIVAS 
Demonstram a variedade de funções e a sua coexistência no espaço 
CORTES DE HOLBAEK ARENA
Elaborado em colaboração com Arqª Susannah Oudlaug
ANEXO XII.
Outros trabalhos realizados no âmbito do estágio curricular
Hillerød: Plano de urbanização
LANDSKABSRUM OG 
PLADSDANNELSER
GRØN OG BLÅ MØDESTEDER OG 
FÆLLESSKABER
BYGNINGERGÅENDE + CYKLENDE + 
RIDENDE + LØBENDE + 
SKATENDE + 
OFFENTLIG TRAFIK
SERVICE
306.000 m
BOLIG
900.000 m
KONTOR OG ERHVERV
594.000 m 2
2
2
2.3 PLANENS LAG
16
2.4 VANDHÅNDTERING
1. Rainwater ow direction 2. Rainwater collection1. Rainwater ow direction 2. Rainwater collection
OPSAMLINGLOKALAFLEDNING
17
Vi bryder med den traditionelle opfattelse af byen som naturens modsætning. Det sker ved at udvikle helhedsplanen med udgangspunkt i at bevare eksi-
sterende naturområder og udvikle områder med naturpotentiale. Det betyder i praksis, at byen koncentreres omkring de høje områder i landskabet, mens 
naturen udvikles i de lave og våde områder. På den måde udnyttes landskabet samtidig som et naturligt magasin for fremtidens ekstreme nedbør .
Den klimarobuste by kan håndtere både skybrud og hverdagsregn. I helhedsplanen sikres det, at terrænet altid lederskybrudbort fra bygninger og ud i de 
grønne områder, hvor det ikke gør skade. Det gøres ved at bruge vejnettet som skybrudsveje eller ved at udnytte eller etablere lavninger i haver og grønne 
områder til at lede og magasinere vandet. 
Når der er styr på ekstremregnen, er der større spillerum for de lokale løsninger til hverdagsregnen. Nedsivning af tag- og vejvand kan indpasses mere 
fleksibelt og mere uafhængigt af jordbundsforhold, når der allerede er kontrol over, hvor vandet løber hen, når der er for meget af det. Samtænkning af 
skybrudsløsninger og håndtering af hverdagsregn giver på den måde fleksible og robuste vandhåndteringsløsninger til en lav pris.  
ABASTECIMENTO DE ÁGUA
ELEMENTOS
multifunctional building residential areaopen landscape open landscapeparking parking
highway
CORTES 1/1000
playhill commercial area residential arearesidential area plaza sports playground pick nick
bridge - shuttlevegetation buerhighway front plaza parking - buildings
DAGINSTITUTION
IDRÆTSHUS
DAGLIGVAREBUTIK
VÆKSTHUSE
SQUASH-HUSE
MØDESTED
MØDESTED
SUNDHEDSHAVER
MØDESTED
MØDESTED
SPORTSPLADS
FORSINKELSES-
BASSIN
SKATEOMRÅDE
ERHVERV
MEDICO
ERHVERV
MEDICO
ERHVERV
MEDICO
KONTOR 
ERHVERV
ERHVERV
MEDICOERHVERV
MEDICO
PRODUKTION
PRODUKTION
PRODUKTION
PRODUKTION
PRODUKTION
PRODUKTION
KULTUR-
BORGERHUS
MARKEDSPLADS
SKOVBOLIGER
STATIONSPLADSEN
KONTOR, SERVICE OG 
ERHVERV
KONTOR, SERVICE OG 
ERHVERV
KONTOR, SERVICE OG 
ERHVERV
KONTOR, SERVICE OG 
ERHVERV
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIGER
BOLIG OG KONTOR
TORVET
REKREATION
MØDESTED
PLANO GERAL 1/5000
ELABORADO EM EQUIPA DO ATELIER ACT
ANEXO XIII.
Outros trabalhos realizados no âmbito do estágio curricular
Solrød - Projeto VandPlus
VANDPLUS - 04/06/13
SNAKE RUN SLOPING PATH RAINGARDEN PATH
IDEIAS CONCEPTUAIS PARA UM PARQUE ATIVO COM O FOCO NA GESTÃO DA ÁGUA PLUVIAL
CONTINUE SNAKE RUN/ BASINS
USES
MULTIFUNCTIONAL SECTION
Same base section + dierent elements along the space
walking
seating
skating
playing
watering
biking
There is a need for bioswales and/or raingardens that collect, clean 
and ltrate the water, and facilitate its inltration to the soil. These 
bioswales and raingardens can be also an illustrative example of good 
water management and the space they occupy can be given 
other functions, too
by multiplying the surface.
When there´s no rain or it is light, the oor is at. With increasing amount of rainwater stored in a basin under the pavement, 
exible elements oat on the water and are lifted up as seats.  
“Excess rainfall is caused by the climate change”
“Air pollution changes the climate”...
IDEAS-REFERENCES                                                                                                                                                                                                                                                  PUBLIC SPACE IN BANYOLES - BY MIAS ARCHITECT
Rainfall
Surface flow
INFILTRATION
DRAINAGE
Sewage pipe
Recycling: water atractions
Retention basin
Direct
Bioswales and raingardens
-filtration and cleansing
Surface flow (channels)
Surface flow
RETENTION
Water dynamic play elements
Water pipes
ACTUALL WATER FLOW
infiltration
infiltration
collection
channeling
recycling
-water attractions
retention
NEW WATER SYSTEM
Snake run/
water collection
Water play/
temporary storage
Water infiltration/
bioswale
Retention-
-maximum precipitation
Vandelementer
Midlertidige opsamling
Opsamling
Væg element
Beholder
fitness elementer
Bassin
Vandhåndtering/
bioswale



